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Intercom Sul 2008, um divisor
em vários sentidos

Márcio Fernandes*

Tal qual dito no livreto de programação do Intercom Sul 2008,
“classificações são atos humanos nem sempre confiáveis”.

Mas, passado o evento, pode-se admitir uma exceção? O evento
se tornou um divisor em vários sentidos, seja na trajetória do De-
partamento de Comunicação Social (Decs) da Universidade Es-
tadual do Centro-Oeste (Unicentro), seja no âmbito das Ciências
da Comunicação do Sul do Brasil.

Mais de mil pessoas cruzaram pelos corredores da Universida-
de ao longo dos três dias, advindos de quase 60 instituições de
ensino superior de vários Estados, São Paulo e Rio de Janeiro na
lista, só para citar dois. Se a contabilidade incluir aqueles que
visitaram as exposições fotográficas montadas para o encontro, a
conta dobra, pelo menos. Grupos excursionistas se deslocaram por
mais de 1,5 mil km para se integrar às atividades do congresso,
fossem elas competitivas (como a Expocom), culturais ou vincu-
ladas à apresentação dos papers, dentre outras possibilidades.

Por falar em Expocom, aliás, cabe ressaltar aqui uma informa-
ção fornecida durante a cerimônia de premiação por um interlo-
cutor privilegiado, o professor José Marques de Melo, ao lembrar,
em seu pronunciamento final, que o sábado do dia 31 de maio
(quando da divulgação dos resultados dos vencedores em cada
categoria) na Unicentro reuniu um volume maior de congressistas
do que a própria final da Expocom nacional em 2007. Reitera-se
que, como afirmado linhas acima, classificações e/ou comparações
podem ser incoerentes mas, por vezes, servem como bons indica-
dores do sucesso ou não de um empreendimento.

Para além da visão cartesiana dos números (e apenas alguns
foram explicitados nesta página), há de se dizer que o Intercom
Sul 2008 irá gerar intercâmbios de toda espécie, envolvendo di-

* Coordenador Geral do Intercom Sul 2008. E-mail: marciorf@globo.com



259
Intercom – Revista Brasileira de Ciências da Comunicação
São Paulo, v.31, n.2, p. 165-185, jul./dez. 2008

MEMÓRIA

versas instituições. A partir dos artigos constantes dos 12 GTs,
pelo menos dois livros serão organizados e publicados, com lança-
mento previsto para o Intercom nacional de 2008, em Natal
(RN), dentro da novíssima Coleção Unicentro de Comunicação.
Mais: experiências relatadas pelos congressistas, oficineiros,
painelistas, etc. deverão servir de base para novos projetos das
Ciências da Comunicação pelo País afora e assim por diante.

É nítido ainda que, descontados eventuais exageros no relato
acima (fruto de uma imensa vontade de colaborar para com o
avanço do pensamento na área), o que resta é bastante positivo.
Quem esteve em Guarapuava sabe o quanto isso é fato.


